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 Segundo triénio (2014/2016) 
 
 O editorial do Boletim Informativo do quarto trimestre de 2015, publicado, coerentemente, 
em Janeiro de 2016, não pode deixar de constituir breve testemunho da actividade desenvolvida 
pela Sociedade Histórica no ano findo e dos projectos das principais iniciativas a que a Direcção, a 
que tenho a honra de presidir, se propõe realizar no ano que agora começa, aliás, o último do man-
dato dos actuais corpos sociais. 
 
 1.º de Dezembro de 2015 
 
 Saliento a grande dignidade das cerimónias do 1.º de Dezembro de 2015, nos Restauradores 
e no Palácio da Independência, no último ano em que, ainda, o dia da Refundação de Portugal, não 
foi feriado nacional, o mais importante dos feriados nacionais portugueses, como, pertinentemente, 
o acentuava o Governo Provisório da 1.ª República, no Decreto de 12 de Outubro de 1910, que 
criou os então feriados nacionais. 
 As cerimónias foram presididas, em representação do Presidente da República, pelo General 
Vasco Rocha Vieira, Chanceler das Antigas Ordens Militares e membro do Conselho Supremo da 
Sociedade Histórica, contando com a presença do Ministro da Defesa Nacional, per si e em repre-
sentação do Primeiro-Ministro, da Vice-Presidente da Assembleia da República, per si e em repre-
sentação do presidente do Parlamento, da presidente da Assembleia Municipal e do presidente do 
Município de Lisboa – que há cento e cinquenta e três anos comemora o Dia da Restauração em 
parceria com a Sociedade Histórica –, do presidente do Movimento 1.º de Dezembro de 1640, bem 
como dos Chefes dos Estados Maior General e dos três ramos das Forças Armadas, para além de 
outras individualidades e de centenas de concidadãos. 
 Foram as comemorações mais dignas em que participei, nos muitos anos a que assisto, nos 
Restauradores e no Palácio, do 1.º de Dezembro. 
 Também, em Macau e Turim, os delegados da Sociedade Histórica, Dr. Jorge Rangel, presi-
dente do Conselho Supremo e o Dr. Mário Chiapetto promoveram cerimónias públicas, honrando 
a gloriosa memória dos heróis da Restauração e da Guerra da Aclamação. 
 Em 2016, Portugal terá de volta o seu principal feriado. 
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Editorial 
       “A Pátria Honrai que a Pátria vos contempla” 
 

 Nas vésperas do Natal de 2015, a 18 de Dezem-
bro, –  no quadragésimo aniversário do movimento 
militar do 25 de Novembro de 1975, o qual, corrigin-
do a tendência estalinista e folclórica do 25 de Abril, 
implantou em Portugal a vigente Democracia plura-
lista, a qual abriu à Nação Portuguesa as portas da 
Europa e do Ocidente – o Presidente da República 
honrou os Heróis.  
 Condecorou o General António Ramalho Eanes 
com o Grande Colar da Ordem da Liberdade, regime 
em que Portugal vive, desde o 25 de Novembro de 
1975, de que foi estratega e operacional, reconhecen-
do o grande mérito da respectiva presidência e as su-
as excepcionais qualidades de Homem, Militar e Por-
tuguês. 
 Condecorou o General Vasco Rocha Vieira 
com a Grã-Cruz da Ordem Militar da Torre e Espada, 
do Valor, Lealdade e Mérito, reconhecendo, também, 
as suas excepcionais qualidades de Homem, Militar e 
Português, reveladas ao longo da sua longa carreira 
militar e de serviço público, desde a chefia do Esta-
do-Maior do Exército, a 25 de Novembro de 1975, ao 
governo de Macau, de que foi o último Governador 
do Império, protagonizando a transição da soberania 
de Portugal para a China no seu brilhante governo e 
nas cerimónias de 19 e 20 de Dezembro de 1999. 

 A Sociedade Histórica muito se honra de poder 
contar com o General Vasco Rocha Vieira como ilus-
tre membro do seu Conselho Supremo.  
 

 Academia Lusófona — Luís de Camões 
 

 A mais relevante iniciativa da Sociedade Histó-
rica em 2015 foi, sem dúvida, a criação da Academia 
Lusófona Luís de Camões, ou simplesmente Acade-
mia, que sucedeu à extinta Universidade Sénior, de 
acolhimento. 

 Presidida pela directora Prof.ª Doutora Anna-
bela Rita, com a colaboração do ilustre associado Dr. 
Pedro Saraiva, a Academia ministrou diversos módu-
los, de grande qualidade, a cinquenta e dois associa-
dos, envolvidos na ocupação criativa dos seus tem-
pos livres.  Para este ano, contamos com cerca de 
oitenta inscrições. A Academia constitui nova e im-
portante vertente da oferta cultural da Sociedade His-
tórica e de fidelização dos seus sócios.   

 

Oferta Cultural 
 
 A oferta cultural  dos Institutos manteve o ní-
vel de excelência a que nos habituámos, continuando 
a contar com a colaboração graciosa da nata da inte-
lectualidade portuguesa. 
 A título de mero exemplo—sem distinção de 
iniciativas próprias, em parceria ou de acolhimento 
—  o Salão Nobre, quase sempre repleto, ouviu as 
alocuções de D. Manuel Clemente, Cardeal Patriarca 
de Lisboa, Arquiduque José de Áustria, Artur Ansel-
mo, presidente da Academia das Ciências, Luís Ai-
res-Barros, presidente da Sociedade de Geografia, 
António Almeida Santos, Álvaro Laborinho Lúcio, 
Maria de Belém Roseira,  Diogo de Freitas do Ama-
ral,  Miguel Real, Armando Marques Guedes, José 
Boleo-Tomé, Eurico Malafaia, João Charters de Al-
meida, Ibsen de Noronha, Ana Leal de Faria ou Luís 
Filipe Thomaz. 
 O Turismo Cultural continua a acentuar a fide-
lização dos associados à Sociedade Histórica pela 
qualidade das visitas e do convívio — no país e em 
Lisboa — registando elevadíssimo grau de satisfação 
das centenas de participantes. 
 Os legados da falecida associada, Sr.ª Dona  
Margarida Correia de Lacerda, do importante acervo 
de pinturas — algumas de grandes dimensões — de 
seu tio o pintor  Alberto Correia de Lacerda e do edi-
tor Roger Teixeira Lopes, em muito beneficiaram a 
decoração do Palácio e o espólio da Biblioteca da 
Restauração. Não queremos concluir o mandato sem 
deixar resolvida a questão do Legado Sande Lemos, 
que se arrasta, sem decisão, desde o início do século, 
o que constitui óbvia situação desprestigiante para a 
Sociedade Histórica e para diversas outras institui-
ções beneficiárias, que vêm mostrando-se incapazes 
de o aceitar ou repudiar.    
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 Editorial 
Corpos Sociais 

 
 Foram eleitos, na última sessão da assembleia 
geral, até ao termo do actual triénio — 31 de Dezem-
bro de 2016 — o presidente do Conselho Fiscal, Juiz- 
-Conselheiro do Tribunal de Contas, José Manuel 
Monteiro da Silva, o vice-presidente da Direcção, 
Embaixador Eurico Paes e o director efectivo, Arqui-
tecto Luís Lamas. 
 Estes acertos nos corpos sociais decorreram, 
como sabido, da morte, em 2015, dos anteriores pre-
sidente do Conselho Fiscal e vice-presidente da Di-
recção, respectivamente João Pereira Coutinho e 
Prof. Doutor João Luís Picão Caldeira. 
 

Sustentabilidade 
 
 Conquanto, compreensivelmente, não esteja 
ainda encerrado o balanço de 2015, os números pro-
visórios disponíveis revelam tratar-se do sexto ano 
consecutivo de equilíbrio orçamental, com resultado 
marginal positivo. 
 No plano interno, a actividade da Sociedade 
Histórica decorreu com a tranquilidade dos dois anos 
anteriores — 2013 e 1014 — tendo ficado  concluída 
a reavaliação do património mobiliário, incluindo as 
obras de arte. 
 No plano exogéneo, o ano caracterizou-se pela 
quase paralisia do aparelho de Estado — na sequên-
cia de um clima permanente de pré-campanha e cam-
panha eleitoral, agravado pela constituição e posse de 
dois executivos  —  pelo que os “dossiers”, tendentes 
aos apoio do Estado, Município de Lisboa, Santa Ca-
sa de Misericórdia, Fundações Culturais e tecido em-
presarial, com vista à recuperação do conjunto monu-
mental do Palácio da Independência — Palácio, Cha-
minés, Jardim e Muralha Fernandina — continuaram 
adiados, por falta de vontade política — e muito pro-
vavelmente de meios financeiros —  para a respecti-
va projectada candidatura aos fundos estruturais da 
União Europeia e da EFTA, destinados à recuperação 
do Património Cultural. 
 No entanto, foi ainda possível — exclusiva-
mente com recursos próprios — a completa informa-
tização dos serviços, dotando-os de “hardware” e 
“software” actualizados, o que aumentará, em muito 
e por diversos anos, a capacidade de resposta da So-
ciedade Histórica às crescentes solicitações da socie-
dade de informação. 
  

Projecto de 2016  
 
 O Plano e Orçamento para o ano em curso, 
aprovado, por unanimidade, na sessão da assembleia 
geral de 14 de Dezembro de 2015, traduzem, creio 
que com realismo, os objectivos de uma Direcção 
que cumpre o último ano do seu segundo mandato. 

 Os referidos objectivos são: concluir a obra em 
curso. Facilitar o mandato dos corpos sociais a eleger 
em 2017, previsivelmente após a assembleia geral do 
balanço, a realizar até 31 de Março. 
 Quanto à obra em curso, estão adjudicados a 
limpeza do óleo, a corpo inteiro, dos séculos XVII 
ou XVIII, do conjurado D. Miguel de Almeida, 4.º 
Conde de Abrantes, que esteve na Europália Portu-
guesa — Triunfo do Barroco (1992), da tábua, do 
século XVI ou XVII, representativa do Cardeal In-
fante D. Afonso de S. João e de S. Paulo, Arcebispo 
de Lisboa, irmão de D. João III e do Cardeal-Rei D. 
Henrique e introdutor da obrigatoriedade dos regis-
tos paroquiais, bem como a recuperação da bandeira 
inicial da Comissão Central do 1.º de Dezembro 
(1861). 
 Será solicitada a autorização do Ministério da 
Cultura para a recuperação da Sala dos Azulejos — 
revestida de painéis azulejares do século XVIII Me-
tamorfoses de Ovídeo — patrocinada pela Fundação 
Millennium bcp. 
  Reactivar-se-ão as conversas com o Estado, 
Município, Misericórdia, Fundação Casa de Bragan-
ça, Fundação Aga Khan, etc., no sentido da reabilita-
ção do conjunto monumental do Palácio da Indepen-
dência, com duas óbvias prioridades: a pintura das 
fachadas exterior e interior, bem como a máxima 
dignificação do Salão Nobre, com vista a convertê-lo 
no mais acolhedor bem decorado e apetrechado espa-
ço cultural da Baixa-Chiado. 
 No primeiro trimestre, aprovaremos o pacote 
de nomeações, concretizador da regionalização e in-
ternacionalização da Sociedade Histórica, início de 
um trabalho de anos ou de décadas, que pressupõe a 
definição estatutária das estruturas regionais e inter-
nacionais. O óbvio objectivo é a celebração, com 
grande dignidade, das grandes efemérides nacionais 
— 1.º de Dezembro (Restauração), 13 de Maio 
(Fátima), 23 de Maio (Fundação), 10 de Junho 
(Portugalidade), 14 de Agosto (Batalha Real) — pe-
los 308 Municípios e pelos principais Núcleos das 
Comunidades Portuguesas na Diáspora. 
 Comemoraremos o Dia 24 de Maio como Dia 
da Fundação. Fundação da Sociedade Histórica, em 
simultâneo com a Fundação de Portugal, a 23 de 
Maio de 1179, pela Bula Manifestis Probatum, do 
Papa Alexandre III, considerando que, segundo o 
direito internacional medievo, a criação do reino de-
correu de acto da Santa Sé, que confere, automatica-
mente, ao novo Estado o reconhecimento internacio-
nal. Na verdade, o feriado do 5 de Outubro é o feria-
do da República—regime consagrado pelas três 
constituições do século XX—pois do denominado 
Tratado de Zamora, a 5 de Outubro de 1143, não  há 
registo escrito, em Portugal ou em Espanha. 
 

 O Tratado de Zamora deve ter sido uma Cimei-
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ra de dois soberanos peninsulares. E da cimeira deri-
vou a soberania feudal do Reino de Portugal, cujo 
Dux ou Rex deveria vassalagem ao Rei de Leão e 
Castela, através do Senhorio de Astorga. O acto con-
sistiu em acordo bilateral, sem reconhecimento da 
comunidade internacional, ou seja, da Santa Sé e do 
Santo Império Romano-Germânico. 
 Em Março será proposto à assembleia geral o 
plano de Desenvolvimento Estratégico (2015/2017) 
e, caso possível, o documento de princípios orienta-
dores de Reforma Estatutária, destinada á possível 
empresarialização da Sociedade Histórica e à sua 
representação regional e no estrangeiro. 
 Por fim, recorda-se que em 2016 ocorre o cen-
tésimo  quinquagésimo quinto aniversário da  Socie- 
  
 
 

 
 
 
 
 

HINO DA RESTAURAÇÃO 
 

Portugueses celebremos 
O dia da redenção 

Em que valentes guerreiros 
Nos deram livre a Nação 

 
A fé dos campos de Ourique 

Coragem deu e valor 
Aos famosos de Quarenta 
Que lutaram com ardor.  

 
Pr’a frente! Pr’a frente! 

Repetir saberemos 
As proezas portuguesas. 

 
Avante! Avante! 

É voz que soará triunfal 
Vá avante mocidade de Portugal ! 
Vá avante mocidade de Portugal ! 

 

 
 

MISSAS DE SUFRÁGIO 
 

  
 

dade Histórica — efeméride que será evocada a 24 
de Maio e  a 1 de Dezembro — mas que impõe o de-
ver de consciência da publicação do segundo número 
da Revista Independência, dedicada aos 155 anos da 
Sociedade Histórica e dos seus nobres objectivos e 
percurso, bem como à sua sede, o Palácio da Inde-
pendência e respectiva histórica, monumento nacio-
nal  emblemático da Memória de Portugal, cuja recu-
peração, musealização e abertura ao público consti-
tuem obrigação patriótica do Estado, do Município 
de Lisboa, das Fundações, das grandes empresas e da 
sociedade civil.  
 
 
 
 

NOVOS SÓCIOS 
 

5294 − D.ª Maria Teresa Bonacho dos Anjos Tiago 
5295 − João Pedro Alva Marques da Luz 
5296 − Dr. Pedro Rebelo Botelho Alfaro Velez 
5297 − David Nogueira Coelho 
5298 − Doutor Edmundo Gouveia Andrade Pires 
5299 − Mestre Emília Mateus Lamy 
5300 − Doutora Odette H. M. de Macedo Andrade Pires 
5301 − Dr. António Vermelho do Corral 
5302 − Dr. Pedro Paulo de Faria 
5303 − Doutor José Júlio Cordeiro dos Reis Silva 
5304 − Doutor Alexandre M. Ribeiro dos Santos 
5305 − Drª. Maria Natália Mariano Cardeira 
5306 − Dr.ª Maria de Lurdes M. dos Santos R. Gaspar 
5307 − D.ª Maria Fernanda Vassalo da Cunha Bernardino 
5308 − Dr. Carlos Lourenço do Carmo da Camara Bobone 
5309 − Dr. Álvaro Manuel Ricardo Nunes 
5310 − Juiz Cons. Raul Jorge Correia Esteves 
5311 − Ten-Gen. António Gonçalves Ribeiro 
5312 − Dr.ª Isabel Maria S. Machado Reis Gomes 
5313 − Drª. Maria Fernanda Veiga Cardoso 
5314 − Dr. Danic Hugues 
5315 − Eng.º Tec. Vasco N. Vieira da Silva Morgado 
5316 − Dr. Joaquim Manuel Cortes Quintas 
5317 − Dr. João José Correia d´Andrade Canário 
5318 − Eng.º Pedro J. Wagner de Noronha de Alarcão 
5319 − Dr.ª Isabel Maria Ramos Martins de Oliveira 
5320 − Carlos Manuel Afonso de Sousa 
5321 − Rui Manuel Peleja Godinho 
5322 − Liliane Androniu Pardal Monteiro 
5323 − Dr. José Martins Pires 
5324 − Dr.ª Ana Maria Ramos Theias 
5325 − Dr.ª Elizabete Albergaria Amaral e Sousa 
5326 − Dr.ª Isabel Maria Mexia Esteves da Rosa 
5327 − D.ª Rosa Maria Guardão Santos Rosa 
5328 − Dr. João Rodrigues Martins 
5329 − D.ª Gerda Boesen 
5330 − Mestre Leonor Faria Calvão Borges 
5331 − Dr.ª Maria de Jesus Rodrigues 
5332 − Dr. Paulo Jorge Rabanal da Silva Assunção 

José Alarcão Troni  

(24º Presidente da Direcção) 

 No dia 7 de Outubro realizou-se a 
missa de sufrágio do Conselheiro João 
Pereira Coutinho, presidente do Conse-
lho Fiscal e Sócio Honorário da SHIP. 

 No dia 2 de Novembro realizou-se a 
missa de sufrágio do Doutor João Picão 
Caldeira, vice-presidente da Direcção e 
Sócio Honorário. 
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 Como vem criando tradição, as comemorações 
evocativas da Restauração da Independência de Por-
tugal, em Lisboa, iniciaram-se no dia 29 de Novem-
bro, pelas 15h00, com o Desfile Nacional de Bandas 
Filarmónicas, iniciativa do Movimento 1.º de Dezem-
bro, este ano, com a participação ainda da Banda de 
Música da Força Aérea Portuguesa e do Grupo Coral 
dos Mineiros de Aljustrel.  

 Perante numeroso público, que ao longo da 
Avenida da Liberdade escutou atentamente a admirá-
vel interpretação e ovacionou calorosamente o de-
sempenho, as bandas e o Grupo Coral dos Mineiros 
perfiladas no lado norte do obelisco ao Restaurado-
res, terminaram a apresentação.  
 Sob a regência do Superintendente da Banda de 
Música da Força Aérea, Ten. Cor. Élio Luis Salsinha 
Murcho, o 4.º Desfile Nacional de Bandas Filarmóni-
cas encerrou com a interpretação dos Hinos da Maria 
da Fonte, Restauração e Nacional. 
 Mais um êxito que abrilhantou e solenizou o 1.º 
de Dezembro. 

 

 Dando continuidade às comemorações, no pró-
prio dia 1 de Dezembro, pelas 9h30, no Palácio da 
Independência, sede da Sociedade Histórica, proce-
deu-se ao hastear das Bandeiras Nacional e da Res-
tauração, acompanhado do toque de Alvorada, bri-
lhantemente interpretado pelo terno de clarins da 
Fanfarra do Exército. 

 A homenagem aos Heróis da Restauração e da 
Guerra da Aclamação desenrolou-se na Praça dos 
Restauradores, como habitualmente, presidida pelo 
representante de Sua Excelência o Presidente da Re-
pública, General Vasco Rocha Vieira, e na presença 
do Senhor Ministro da Defesa Nacional, Prof Doutor 
José Azeredo Lopes; da Vice-Presidente da Assem-
bleia da República, Dr.ª Teresa Caeiro; dos represen-
tantes do Chefe do Estado Maior General das Forças 
Armadas e Chefes dos Estados Maior dos três ramos; 
Senhora Dona Isabel, Duquesa de Bragança; Senhor 
Dom Afonso, Príncipe da Beira, ambos em represen-
tação de sua Alteza Real o Duque de Bragança, Che-
fe da Casa Real Portuguesa e representante do Rei-    
-Restaurador; o presidente do Município de Lisboa 
acompanhado pela presidente da Assembleia Munici-
pal e vereadores; o presidente do Município de Pe-
drogão  Grande; o Dr. José Ribeiro e Castro, presi-
dente e demais dirigentes do Movimento 1.º de De-
zembro de 1640, que se vêm batendo pela repristina-
ção do feriado da Restauração; presidente da Comis-
são Portuguesa de História Militar; presidente da Li-
ga dos Combatentes; representante do General Co-
mandante-geral da Guarda Republicana; director do 
Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança 
Interna; dirigentes e representantes dos partidos e 
movimentos políticos; associações cívicas; culturais e 
académicas; representantes das Juntas de Freguesia 
de Lisboa, com destaque para Santa Maria Maior, 
nossa freguesia de proximidade; convidados e repre-
sentantes dos conjurados de 1640; dos heróis da 
Guerra da Aclamação (1640/1668); autoridades civis, 
miliares e académicas; professores e alunos dos esta-
belecimentos de ensino militar e civil; sócios da Soci-
edade Histórica da Independência de Portugal e ou-
tras entidades e assistentes anónimos que encheram 
as bancadas e as laterais da Praça. 
 

 Mantendo o tradicional esquema sóbrio e muito 
digno, próprio do acontecimento, o coro juvenil da 
Casa Pia de Lisboa, acompanhado pela banda do 
Exército cantaram o Hino Nacional e o Hino da Res-
tauração, enquanto eram içadas as bandeiras respecti-
vas. 

Comemorações do 1.º de Dezembro  



6  

 

 Iniciou as intervenções o presidente da Direc-
ção da Sociedade Histórica, Dr. José Alarcão Troni: 
 “O 1.º de Dezembro é a data “sine qua non” 
de todas as outras. Sem 1.º de Dezembro não have-
ria 5 de Outubro, 10 de Junho ou 25 de Abril. Mas, 
apenas o feriado da autonomia portuguesa, 18.ª re-
gião do reino de Espanha, possivelmente em efemé-
ride católica mariana – dada a especialíssima vene-
ração dos portugueses por Maria, Mãe de Cristo. A 
língua portuguesa seria pouco mais do que um dia-
lecto local. E não existiriam o Brasil, nem os Países 
e Regiões da Lusofonia, pelo menos nas actuais 
fronteiras e adoptando a língua portuguesa como 
língua materna ou cimento da unidade nacional. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 Características essenciais distinguem a Socie-
dade Histórica das outras relevantes obras culturais 
do liberalismo. Enquanto o Grémio Literário e a 
Sociedade de Geografia se devem, exclusivamente, 
à aristocracia e intelectualidade liberal vencedora 
da guerra civil, logo para a escritura de constitui-
ção e primeiros corpos sociais da então Comissão 
Central do 1.º de Dezembro, Alexandre Herculano e 
os liberais vencedores convidaram prestigiadas fi-
guras da vencida causa de D. Miguel, como os Con-
des de Almada e do Redondo, querendo significar 
que Portugal e a portugalidade são património mo-
ral de todos os portugueses, superior e transversal a 
opções ideológicas, políticas e partidários e nos 
seus quase cento e cinquenta e cinco anos de exis-
tência, a Sociedade Histórica manteve-se sempre 
fiel ao princípio de que Portugal e a portugalidade 
são de todos os portugueses, sem distinção de cre-
dos, raças ou religiões.” 
 Continuou as alocações o coordenador-geral 
do Movimento do 1.º de Dezembro, Dr. José Ribeiro 
e Castro:  
 

 “Está quase a cumprir-se o que aqui afirmá-
mos, no primeiro ano desta crise:  
 Pedimos desculpa por esta interrupção. O fe-
riado segue dentro de momentos.  

 Quatro anos depois da deplorável decisão de 
eliminar este feriado, dentro de um pacote de quatro, 
um conjunto de projectos de lei já apresentados na 
Assembleia da República, em adiantada tramitação, 
permitem augurar que, daqui a um ano, em já 
teremos de novo o nosso feriado de volta: o feriado 
dos feriados, o mais antigo dos feriados civis, o mais 
nacional dos feriados nacionais – no dizer feliz do 
presidente da Sociedade Histórica, o feriado “sine 

non”, isto é, o feriado sem cujo dia nenhum dos 
outros existiria, porque nós próprios também não 
existiríamos.  

Com o restabelecimento do feriado, o Movi-
mento de Dezembro, que fundei e coordeno, de-
clarará a sua extinção e o seu termo, enquanto movi-
mento cívico da sociedade portuguesa. Missão cum-
prida! E, cumprida a missão, nunca faz sentido con-
tinuar.  
 Avaliamos, nesta altura, a possibilidade de, 
mantendo a marca que cunhámos – Movimento 
de Dezembro –, nos transformarmos numa comissão 
cultural que, articulada com a Sociedade Histórica 
que é a legítima titular do espírito desta data, asse-
gure a continuidade, o desenvolvimento e a consoli-
dação das novas iniciativas que concebemos, lançá-
mos e temos dirigido, para festejar mais fortemente 
este dia:  
 - O Desfile Nacional de Bandas Filarmónicas 

de Dezembro, de que tivemos, pela quarta vez, 
mais uma extraordinária demonstração musical, fes-
tiva e popular, no passado domingo, com a actuação 
de agrupamentos e músicos a festeja-  
jarem Portugal.  
 - Os festivais LiberTunas, que casam o espírito 
do de Dezembro com a estética ímpar das Tunas 
Académicas.  
 - E aquilo que gostaríamos pudesse vir a tor-
nar-se numa tradição anual e um marco na vida cul-
tural nacional, o Concerto de Portugal, da Restaura-
ção e da Independência Nacional, que terá a segun-
da edição, amanhã, no Grande Auditório do Centro 
Cultural de Belém. 

Comemorações do 1.º de Dezembro  
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 Portugueses,  
 No de Dezembro de de novo feria-
do, gostaríamos de ver aqui de novo o  
Primeiro-Ministro e o Presidente da República: quer 
nestas cerimónias, quer com as bandas em desfile, 
por especial obséquio.  
 De há anos que estranhamos a falta do Primei-
ro-Ministro e do Presidente da República, ainda 
quando era feriado. A sua presença, restaurada, inte-
grará também a preocupação da "sustentabilidade 
do feriado". Não pode ser só a sociedade civil a fazer 
tudo; o Estado também tem de fazer qualquer coisi-
nha.  
 Nós ouviremos sempre, com interesse, com res-
peito, com curiosidade, as palavras que aqui nos 
queiram dizer, e ao país, junto aos Restauradores.  
 Este é o dia mais de Portugal de todos os dias 
de Portugal. o Dia de Portugal, por natureza das 
coisas. Na data em que nos reunimos em redor da 
alegria de sermos independentes, os portugueses pre-
cisamos de ouvir dos nossos líderes nacionais pala-
vras inspiradoras que nos apontem o caminho, nos 
ajudem a atravessar tempos difíceis, nos ajudem a 
ver para lá do horizonte.  
 Precisamos sempre de afirmações de liberda-
de, de hinos de independência e de palavras de Res-
tauração. Precisamos de palavras de restauração da 
confiança, palavras de restauração do sentido da 
pertença comum, palavras de restauração da deter-
minação colectiva, palavras de restauração da von-
tade nacional, palavras de restauração do ânimo po-
pular, palavras de restauração da coesão do país, 
palavras de restauração do propósito de futuro.” 
 Encerrou o presidente da Câmara de Lisboa, 
Dr. Fernando Medina, declarando que:  
 

    “Preservar a 
memória não é tribu-
to à nostalgia do pas-
sado: é projectar o 
nosso futuro porque 
a memória é a base 
da identidade de um 
povo.  
 Trezentos e 
setenta e cinco anos 
depois de termos 
recuperado a nossa 
soberania, a 1 de 
Dezembro de 1640, 
aqui estamos a ce-
lebrar essa conquis-
ta!  
 Em Lisboa 
levamos a sério a 
nossa responsabili-
dade como cidade 

capital de um Estado-nação com mais de oito séculos 
de história e com as fronteiras das mais estáveis da 
Europa.  

 Por isso celebramos sempre o dia 1 de Dezem-
bro, o dia da independência e da libertação nacio-
nal.  

 E fazemo-lo no lugar próprio, que é aqui na 
Praça dos Restauradores, junto à Estátua, pois a ce-
lebração da memória e a construção da identidade 
nacional é indissociável do centro cívico da cidade 
que são as suas praças e as suas estátuas, símbolos 
das grandes figuras e dos grandes acontecimentos da 
História nacional.  

 Fazemo-lo bem perto da Avenida certa, a Ave-
nida da Liberdade, porque quando falamos de sobe-
rania é de liberdade que se fala.  

 Da liberdade de organização colectiva de um 
povo. Um Estado que se respeita tem de respeitar a 
sua História. Um Estado independente tem de cele-
brar o dia da sua Independência.  

por isso que estamos aqui hoje, de olhos pos-
tos no futuro. 

 Tudo começa em nós. Se não formos nós a de-
fender os nossos interesses ninguém o fará por nós.  

 Ao longo da última década fomos criando al-
guns nichos de modernidade e avançámos em muitos 
domínios. inegável. Mas precisamos de tempo, de 
novas políticas e de melhores condições para ganhar 
a batalha da competitividade no quadro da zona eu-
ro.”  

 Após os discursos oficiais foram colocadas co-
roas de flores na base do Monumento, encerrando a 
homenagem os presidentes da Câmara Municipal de 
Lisboa e da SHIP, acompanhados por Sua Excelência 
o Ministro a Defesa Nacional. 
 Ao som dos toques de Silêncio, Homenagem 
aos Mortos e Alvorada prestou-se reconhecimento 
aos Heróis da Restauração e da Guerra da Aclama-
ção. 
 E encerrou a sessão a cerimónia do arrear das 
bandeiras Nacional e Restauração, ao som do canto 
juvenil do Coro da Casa Pia de Lisboa. 
 Na Igreja Paroquial de Santa Justa e Santa Ru-
fina (Igreja de S. Domingos) continuaram as Come-
morações com Missa Solene de Acção de Graças. 

Comemorações do 1.º de Dezembro  
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 A Admonição inicial enfoca-nos na celebração 
que, desde a determinação das Cortes de 20 de Janei-
ro de 1641, se realiza a propósito: “Estamos, uma vez 
mais, reunidos nesta Eucaristia para orarmos pelos 
heróicos portugueses que, neste mesmo dia em 1640, 
restauraram a Independência do nosso País e a conso-
lidaram na Guerra da Aclamação. 
 Que testemunho! Que responsabilidade nos dei-
xaram! 

 Nesta oração recordamos todos os portugueses 
que, ao longo da história, lutaram – e quantos com o 
sacrifício da própria vida – pela nossa Pátria e pela 
sua Identidade.  
 Pedimos ainda ao Senhor que ilumine os res-
ponsáveis pela governação para que, no cumprimento 
dos seus compromissos, desenvolvam políticas que 
levem a manter uma coesão social estável e abram 
portas de Esperança para um Portugal Livre e Inde-
pendente.”  
 Na homília, o celebrante, o Rev.º Padre Vitor 
Gonçalves,  debruçando-se  sobre o relevo do período 
da história nacional, em época tão difícil e tão exi-
gente, lembrou os esforços e sacrifícios levados a ca-
bo pelos portugueses que nunca abdicaram de o ser: 
os que da lei da morte se libertaram como os muitos 
que ao longo de 28 anos da Guerra da Restauração 
não ficaram, igualmente, debaixo da lei. 
 Sempre referindo a entrega patente em toda a 
história pátria, reportou-se aos dias presentes alertan-
do para as exigências e responsabilidades e exortando 
ao cumprimento da missão. 
 Acompanhou a Eucaristia o Coro “Polyphonia 
Schola Cantorum” que numa brilhante actuação en-
cerrou a celebração com o cântico de Acção de Gra-
ças. 

 Da parte da tarde começaram as comemorações 
com o Salão Nobre cheio para ouvir a Prof. Doutora 
Ana Leal de Faria, numa brilhante exposição sobre 
“Restauração. Guerra. Diplomacia (1640/1688)”. 
Sessão muito participada e plena de intervenções. 

 Seguiu-se, na Galeria Fernando Pessoa, a inau-
guração da exposição “Independência e Liberdade na 
Arte das Lusofonias”, iniciativa da Casa da Liberda-
de – Mário Cesariny, com a colaboração do Grupo 
Mesticu, que interpretrou vários temas originais de 
músicas tradicionais e populares de Cabo Verde, me-
recedora de agrado e ovação geral. 

 

 Pelas 18h00, juntou-se aos muitos participantes 
Sua Excelência o Secretário de Estado da Defesa Na-
cional, Dr. Marcos Perestrello, que assinou, uma vez 
mais, o Livro Honra da Sociedade Histórica, acompa-
nhado pelo General Vasco Rocha Vieira, Prof. Dr. 
José Augusto Alarcão Troni, General José Baptista 
Pereira e os demais participantes.  
 No dia seguinte, enquadrado nas comemora-
ções, o Movimento 1.º de Dezembro levou a cabo no 
grande Auditório do Centro Cultural de Belém o 
“Concerto de Portugal, da Restauração e da Indepen-
dência Nacional” interpretado pela Orquestra da Ban-
da da Armada, chefiada pelo C. Ten. Maestro Délio 
Gonçalves. 

Comemorações do 1.º de Dezembro  
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VISITA CULTURAL A OLIVENÇA 
PRESENÇA PORTUGUESA  

 

 No âmbito estatutário de colaborar na definição 
e aprofundamento dos princípios e valores estratégi-
cos da independência e da identidade de Portugal bem 
como participar na celebração das grandes datas, o 
Turismo Cultural pode orgulhar-se da obra feita.  
 No dia 5 de Outubro, data da assinatura, em Za-
mora, do tratado definidor das primeiras fronteiras 
terrestres, a Sociedade Histórica, em parceria com o 
Guião, realizou uma visita cultural ao pedaço do nos-
so “Alentejo esquecido”, à bonita vila de Olivença, 
que tanta história e segredos esconde em cada uma 
das suas muralhas e monumentos. 
 Situada numa zona fronteiriça, cuja demarcação 
é objecto de litígio entre Portugal e Espanha, tem a 
área 750 km² e em 2014 tinha 12 104 habitantes. No 
ano de 1297 foi integrada em Portugal, pelo Tratado 
de Alcanizes, e passou a administração espanhola de-
pois da chamada Guerra das Laranjas, no ano de 
1801.  
 Apesar do desentendimento entre Portugal e 
Espanha sobre a Questão de Olivença, o tema não tem 
provocado atrito nas relações entre os dois países ibé-
ricos.  
 O Estado Português reivindica que Olivença é 
um concelho português do Distrito de Portalegre,  
província do Alto Alentejo, divido em 5 freguesi-
as: Santa Maria do Castelo, Santa Maria Madale-
na, São Jorge da Lor, São Domingos de Gus-
mão e Nossa Senhora de Táliga. 
  

 

 Com partida de Lisboa, em autocarro de turis-
mo, esta visita cultural contou com a participação de 
mais de 50 associados, de ambas as instituições. 
 Chegados a Olivença, já ao fim da manhã, foi 
tempo de calmo descanso e merecido almoço. 
 Após a refeição, dirigimo-nos para a muralha 
abaluartada, onde nos esperava o Sr. Joaquin Fuentes, 
guia previamente contactado para nos acompanhar, 
que gentilmente nos recebeu com grande simpatia e 
entusiamo, pois já conhecia e tinha mantido contactos 
com a Sociedade Histórica aquando do desfile das 
Bandas Filarmónicas, na Avenida da Liberdade, no 
âmbito das cerimónias comemorativas do 1.º de De-
zembro. 

 A visita iniciou-se no antigo Largo do Castelo, 
onde ainda podemos encontrar algumas heranças da 
antiga praça-forte: o armazém de São Carlos e o anti-
go Quartel do Regimento de Cavalaria dos Dragões 
de Olivença, hoje sediado em Estremoz. 

 Poucos metros mais à frente pudemos apreciar 
a cidadela medieval, construída pelo rei D. Dinis. É a 
primeira das quatro muralhas que houve em Olivença 
(Dionisiana, Fernardina, Manuelina e Abaluartada, e 
ainda preserva as suas quatro portas originais: São 
Sebastião, os Anjos, Alconchel e Graça, bem como 
restos do seu antigo fosso. 
 Na praça de Santa Maria encontra-se a chama-
da Padaria do Rei, hoje o Museu Etnográfico Gon-
zález Santana e a igreja matriz designada de Santa 
Maria do Castelo, construída na época dos filipes, ao 
estilo renascentista tardio, bem conhecida pelo seu 
retábulo da árvore de Jessé. 
 

 Durante as passagens pelas ruas e praças de 
Olivença deparámo-nos com a típica calçada portu-
guesa e exemplos da arquitectura civil de origem na-
cional, tais como a Casa dos Marçais e a Casa dos 
Gama.  

Outras Comemorações 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Espanha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Quil%C3%B3metro_quadrado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Quest%C3%A3o_de_Oliven%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado_Portugu%C3%AAs
https://pt.wikipedia.org/wiki/Distrito_de_Portalegre
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alto_Alentejo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Maria_do_Castelo_(Oliven%C3%A7a)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Maria_Madalena_(Oliven%C3%A7a)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Maria_Madalena_(Oliven%C3%A7a)
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Jorge_da_Lor
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Domingos_de_Gusm%C3%A3o_(Oliven%C3%A7a)
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Domingos_de_Gusm%C3%A3o_(Oliven%C3%A7a)
https://pt.wikipedia.org/wiki/T%C3%A1liga


10  

 

 Percorrendo mais umas dezenas de metros che-
gámos às praças de Espanha e de Portugal, que nos 
faz lembrar a história partilhada, traduzida na dupla 
toponímia dos espaços urbanos, com designação das 
ruas em português e espanhol, lembrança do seu ca-
rácter bicultural. 
 Foi-nos referido pelo guia, embora espanhol 
domina muito bem o português, que a língua de Ca-
mões ainda hoje é falada pelos mais velhos e Oliven-
ça está a fazer esforços no sentido do português fazer 
parte no ensino das camadas mais jovens, numa apos-
ta pelo bilinguismo. 

 Após mais alguns metros percorridos, eis que 
chegámos à instituição mais portuguesa de Olivença: 
a Misericórdia. Sendo das mais antigas de Portugal, 
fundada em 1501, ainda hoje preserva o seu espírito 
original.  
 Um pouco mais adiante, pudemos observar a 
devoção que os oliventinos têm pelo Senhor dos Pas-
sos. Nas ruas existem vários passos da Via Sacra e 
que são percorridos aquando da procissão do seu pa-
droeiro – o Senhor dos Passos.
 Um pouco mais à frente, encontra-se o edifico 
da Câmara Municipal de Olivença, com uma das por-
tas manuelinas mais originais, com as esferas armila-
res, a Cruz de Cristo, as Armas Portuguesas e alguns 
elementos alegóricos. 

 Andando um pouco mais, pelas ruelas estreitas 
mas históricas da vila, deparámo-nos com a muralha 
abaluartada, construída no séc. XVII, no contexto da 
Guerra da Restauração.   

 Esta muralha dispõe de nove baluartes e preser-
va, ainda, a antiga mas bela porta do Calvário.   
 Bem perto desta porta, encontra-se o antigo 
Convento das Clarissas ou São João de Deus. 
 Ao finalizarmos esta interessante e aliciante 
rota pelas ruelas mais antigas e históricas de Oliven-
ça, tivemos a oportunidade de parar junto à jóia de 
Olivença, a Igreja da Madalena. Obra de mestre da 
arte manuelina, é atribuída aos arquitectos Boitaca e 
Francisco de Arruda. Foi sede do bispo Frei Enrique 
de Coimbra, primeiro clérigo a celebrar a Santa Mis-
sa no Brasil, junto de Pedro Álvares Cabral. 
 No percurso de regresso ao autocarro ainda ti-
vemos a oportunidade de visitar o Museu do Paper-
Craft; espaço impar e de agradável visita, no qual pu-
demos observar as mais variadas personagens desde a 
história universal até às da banda desenhada, algumas 
em tamanho real, exclusivamente construídas em 
pasta de papel. Após uns breves instantes de conversa 
com o seu único artista e responsável, foi-nos infor-
mado que as receitas da venda das obras expostas 
revertia exclusivamente para instituições de solidarie-
dade social. 

 E assim decorreu um dia da Portugalidade.
 Partimos em direcção ao nosso querido Portu-
gal, com a certeza e a satisfação de termos conhecido 
uma região que tanto nos diz e que é tão acarinhada 
por tantos portugueses.  

Outras Comemorações 
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600 ANOS  DA CONQUISTA DE CEUTA  
  
 No dia 21 de Outubro realizou-se no Salão No-
bre do Palácio uma sessão evocativa da conquista de 
Ceuta. Os oradores, Prof. Doutor Diogo Freitas do 
Amaral, Prof. Doutor Luís Filipe Thomaz e Embaixa-
dor Leonardo Mathias emprestaram aos textos as suas 
impressões sobre o acontecido, nas várias vertentes, 
de historiadores, juristas e diplomatas. Uma sessão 
verdadeiramente enriquecedora que honrou esta Casa, 
dado o prestígio dos seus oradores, e as brilhantes 
intervenções realizadas.  

 
40 ANOS DO 25 DE NOVEMBRO 

 
 No dia 23 de Novembro realizou-se, no Sala do 
Conselho Supremo, uma Sessão Evocativa do 25 de 
Novembro, que teve como palestrante o Prof. Doutor 
Diogo Freitas do Amaral e versou sobre “O 25 de 
Novembro e a Democracia Portuguesa”. 

 
 BICENTENÁRIO  

DO REINO UNIDO DE PORTUGAL, 
BRASIL E ALGARVES  

 
 No dia 16 de Dezembro o Centro Europeu de 
Estudos de História Constitucional (CHC), a  Socie-
dade Histórica da Independência de Portugal (SHIP) 
e a Comissão Portuguesa de História Militar (CPHM) 
promoveram estas comemorações, que se iniciaram 
com uma Missa Evocativa da instituição do Reino 
Unido de Portugal, Brasil e Algarves na Igreja de São 
Domingos. Uma pequena força militar  prestou as 
honras na Oração Eucarística. No final o Doutor Pe-
dro Velez proferiu algumas palavras alusivas à data, 
realçando a sua importância para a afirmação dos va-
lores da cristandade.  

 Seguiu-se, já no Palácio da Independência, o 
içar das bandeiras do Reino Unido de Portugal, Brasil 
e Algarves, de Portugal e do Brasil, na presença de 
muitos sócios e de um representante da Embaixada 
do Brasil, Dr. António César.  
 Iniciou-se, depois, o Colóquio Comemorativo 
da efeméride, que teve a coordenar a mesa o General 
Alexandre Sousa Pinto, da CPHM.  Depois da pales-
tra “A génese e a natureza constitucional do Reino 
Unido de Portugal, Brasil e Algarves”, proferida pelo 
Prof. Doutor Fernando Larcher (CHC), foi lançada e 
oferecida a separata publicada pelo Instituto Interna-
cional de Macau  “Macau e a Aclamação de D. João 
VI − 1818”, que contou, ainda, com a apresentação 
do Dr. José Lobo do Amaral (IIM).  
 

 

 À tarde esta acção teve na 1.ª mesa a coordena-
ção do Mestre António de Sampayo e Mello (CHC) 
com as comunicações “O Conde da Barca e o Reino 
Unido”, pelo Eng.º Eurico de Ataíde Malafaia (APH) 
e “Uma visão transcendente do Reino Unido de Por-
tugal, Brasil e Algarves”, pelo Prof. Dr. Ibsen Noro-
nha (FDUC). A 2.ª mesa foi coordenada pelo Prof. 
Doutor Pedro Velez (CHC), e foram ouvidas as co-
municações “O Império Luso-Brasileiro e a Cidada-
nia”, da Prof.ª Doutora Ana Cristina Nogueira da Sil-
va (FDUNL) e “As políticas de fomento para o terri-
tório de Portugal continental nas vésperas do Reino 
Unido de Portugal, Brasil e Algarves; a definição de 
um novo papel na acção do Estado”, do Prof. Doutor 
Carlos Martins (UC). Na última mesa, coordenada 
pelo Director da SHIP Arquitecto Luis Lamas, foram 
ouvidas as palestras “Constitucionalismo Lusitano e 
Brasileiro: encontro e desencontros”, do Prof. Doutor 
Bacelar Gouveia (FDUNL) e “Continuidades e 
Transformações nas Relações entre o Brasil e Portu-
gal”, pelo Prof. Doutor Armando Marques Guedes 
(FDUNL) . 

Outras Comemorações 
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ACADEMIA LUSÓFONA  
 

 No dia 8 de Outubro deu-se a Sessão de apre-
sentação do Curso Geral promovido pela SHIP em 
parceria com o CLEPUL e a Fundação Portuguesa 
de Comunicações (FPC). A cerimónia foi presidida 
pelo presidente da Direcção da SHIP, Doutor Alar-
cão Troni e culminou na apresentação da conferên-
cia “As Cidades Imaginárias” proferida pelo escul-
tor Charters de Almeida.    

 

     O primeiro módulo do Curso Geral decorreu 
− Outubro, Novembro e Dezembro − contou com 
cerca de 80 inscrições e constou de: 

- A série da Conferências RELAÇÕES INTER-
NACIONAIS, coordenada pelo Embaixador Eurico 
Paes, que incluiu “Diplomacia e Relações Internaci-
onais” pelo próprio coordenador, “O Médio Oriente 
e o retorno da Jihad”, pelo Embaixador Francisco 
Henriques da Silva, “O Instituto dos Mares da Luso-
fonia”, pelos Coronel Bartolomeu da Costa Cabral e 
Almirante Henrique M. Silva da Fonseca, “As rela-
ções de Portugal com a África do Norte”, pelo Em-
baixador João Rosa Lã, “Portugal e a Europa”, pelo 
Prof. Doutor Miguel Mattos-Chaves e “O Difícil 
caminho para a Independência de Timor” pelo Em-
baixador Fernando d’Oliveira Neves; 

 

 

- A série de Conferências RELIGIÕES COM-
PARADAS, coordenada pelo Dr. Rui Oliveira que 
incluiu Cristianismo, Cristianismo Oriental, Hindu-
ísmo, Fé’Bahá’i, Islão, Budismo e Judaismo; 

 - Os módulos temáticos Ciência e Ética: Uma 

Abordagem da Presença dos Portugueses, apresenta-
do pelo Prof. Doutor Paiva-Boléo Tomé; Cinemas e 

Teatros de Portugal, pelo Dr. Raul Basto de Almeida; 

Conventos e Mosteiros da Cidade de Lisboa, pelo 
Prof. Doutor Fernando Augusto Larcher; Figuras e 

Factos Pouco Conhecidos pelo Dr. João Abel da Fon-

seca; Filosofia: Agostinho da Silva, pelo Doutor Re-
nato Epifânio; História de Arte e Património, pela  

Dr.ª Olívia Velez; História das Comunicações, da 

responsabilidade da FPC; História de Portugal, pela 
Dr.ª Maria Jesus Caimoto Duarte; Jesuitas: Utopia e 

Realidade, pelo Prof. Doutor Miguel Correa Montei-

ro; Lusofonia e TIC, pelo Mestre Francisco Nunes 
Ramos; 1640 – Restauração de Portugal – Prof. Dou-

tor Eurico José Gomes Dias e O Teatro na História de 

Portugal, pelos Dr. Duarte Ivo Cruz, Doutor Augusto 
Moutinho Borges e Dr. Pedro Saraiva; 
 

 

  Durante a tarde do dia 11 de Novembro, Dia de 

S. Martinho, o Arq.º Reis Gomes e o Dr. Basto e Al-

meida promoveram na Sala de Convívio uma confra-
ternização de Professores, Alunos, Órgãos Sociais e 

Sócios da SHIP, que foi honrado pela presença do  

Doutor Alarcão Troni.  
  A Academia Lusófona Luís de Camões promo-

veu ainda, de Outubro a Dezembro de 2015, o Ciclo 
Portugal empreendedor, que incluiu os temas 
“Portugal Empreendedor”, pelo Prof. Doutor José 
Eduardo Franco, “Instituto Luso Árabe para a Coo-
peração” pelo Prof. Doutor Pedro Barbosa, AMO-
NET – Associação Portuguesa de Mulheres Cientis-
tas pela Doutora Isabel Lousada, “Valorização do 
Território”, pelo Arq.º João Reis Gomes, do Instituto 
Gonçalo Ribeiro Telles e “D. Afonso Henriques o 1.º 
Empreendedor Português” pelo Mestre Alexandre 
Honrado e a série de apresentações semanais Acade-
mia(s) em Interface na FNAC do Colombo, coorde-
nada pela Prof. Doutora Annabela Rita e pelo Dr. Pe-
dro Saraiva e abrilhantadas pelo Grupo “Os Epigra-
fes” em que participaram Ana Proserpio, Ana Isabel 
Vasconcelos, Ana Maria Lopes, Denise Moura, Du-
arte Ivo Cruz, Fernando Murta Rebelo, Francisco Nu-
no Ramos, Isabel Lousada, José Fernando Tavares, 
Marta Ferreira, Patrícia Costa, Simão Carvalho e So-
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fia Carvalho. 

 No dia 29 de Outubro foi realizada no Palácio 
uma das sessões do “Colóquio Internacional em Ho-

menagem a Judith Teixeira; As Mulheres e o Mo-

dernismo” que foi promovido pela SHIP em parce-
ria com a Faculdade de Letras da Universidade de 

Lisboa, CLEPUL, Universidade de S. Paulo, Uni-

versidade Federal de Sergipe e Universidade de 
Évora e no qual participaram também oradores pro-

venientes da Universidade de Oxford, Paris IV – 

Sorbonne, da Universidade de Sófia, da Universida-
de de Massachusetts Darmouth, da Universidade 

Nova de Lisboa e outras.  

  No dia 13 de Novembro teve lugar na sala do 
Conselho Supremo da SHIP a sessão “ Comemora-

ções da Língua & “Círculo das Letras” presidida por 

Alarcão Troni, com a participação de Artur Ansel-
mo Oliveira Soares, Annabela Rita, Duarte Ivo 

Cruz, Maria José Maya e Miguel Real. 

  

BIBLIOTECA DA RESTAURAÇÃO 
 

 A Biblioteca prossegue a catalogação do seu 

acervo bibliográfico e arquivológico. 
 No passado dia 6 de Outubro beneficiou de 

uma significativa doação de Obras Completas de 

Leonardo Coimbra, obras de Tomaz de Figueiredo e 
de Branquinho da Fonseca, feita pela Biblioteca Na-

cional/Casa da Moeda. 

 No dia 9 de Dezembro teve lugar a recepção 

da Doação das obras publicadas pelo editor trans-

montano Roger Teixeira Lopes, gentilmente feita 
pelos seus herdeiros à Biblioteca da Restauração. 

Foi acompanhada por uma mostra gastronómica de 

especialidades transmontanas assegurada pela em-
presa “Mesa de Pau”, Dr. João Teixeira Lopes em 

que participaram alunos do Curso Geral, associados 

e amigos. A sessão foi honrada pela presença de 
Alarcão Troni, presidente da Direcção da SHIP que, 

no uso da palavra, determinou que seja atribuído o 

nome daquele editor a um núcleo bibliográfico da 
Biblioteca da Restauração. 

Actividades no Palácio da Independência  

CONGRESSOS, COLÓQUIOS  
E ASSEMBLEIAS 

 

 O Palácio acolheu vários congressos de parcei-
ros institucionais. Nos dias 16, 17 e 18 de Outubro, 
realizou-se a Assembleia Geral do IFLA Europe 
(International Federation of Landscape Architects) 
organizada, este ano, pela Associação Portuguesa dos 
Arquitectos Paisagistas.    
 No dia 24 foi a vez da Causa Real promover o 
seu XXI Congresso. No dia 28 ocorreu uma jornada 
do Colóquio Luso-Brasileiro “Raízes Medievais do 
Brasil Moderno”, promovido pela Comissão Portu-
guesa de História Militar, Academia das Ciências, 
Academia Portuguesa de História, Academia de Ma-
rinha e Sociedade de Geografia de Lisboa. No dia 29, 
tivemos o Colóquio Internacional em Homenagem a 
Judith Teixeira — As Mulheres e o Modernismo, pro-
movido pelo Instituto Fernando Pessoa – Língua Por-
tuguesa e Culturas Lusófonas (IFP-LPCL), a Acade-
mia Lusófona Luís de Camões, o Centro de Literatu-
ras e Culturas Lusófonas e Europeias da Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa e o Centro de Estu-
dos em Letras da Universidade de Évora. E no dia 30, 
o Colóquio “José Enes – Pensamento e Obra”, pro-
movido pelo Instituto de Filosofia Luso-Brasileira, a 
Universidade dos Açores e a Casa dos Açores  
 No dia 4 de Novembro, o Instituto de Filosofia 
Luso-Brasileira promoveu o Congresso “A Obra e o 
Pensamento de Sampaio Bruno”. No dia 5, foi a vez 
da Academia Falerística de Portugal realizar a sua As-
sembleia Geral. De 16 a 20, a Comissão Portuguesa 
de História Militar promoveu o XXIV Colóquio de 
História Militar, que este ano se debruçou sobre os 
“600 Anos da Conquista de Ceuta – Portugal e a cria-
ção do primeiro sistema mundial”. No dia 24 o Guião 
– Centro de Estudos Portugueses promoveu um Coló-
quio da Portugalidade, também sobre o “O 25 de No-
vembro de 1975”, que teve a condução do Dr. José 
Valle de Figueiredo. 

 No dia 17 de Dezembro decorreu o colóquio 
“Afonso de Albuquerque, 500 Anos: Memória e Ma-
terialidade” que teve como entidades promotoras, o 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo, a Biblioteca 
Nacional de Portugal e o Movimento Internacional 
Lusófono. Por último, no dia 19, realizou-se um Coló-
quio sobre a “Tradição e Renovação”, no Instituto D. 
Antão de Almada. 
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EXPOSIÇÕES 
 

 A 12 e 13 de Novembro decorreu uma exposi-
ção de mostra de produtos de Carrazeda de Ansiães. 

 Seguiu-se, a 23, a exposição “Independências 
e Liberdade na Arte das Lusofonias” − Casa da Li-
berdade − Mário Cesariny, que se manteve até ao 
dia 23 de Dezembro de 2015. 
 

NOVOS SÓCIOS (Cont.) 
 

5333 − António Ilídio Lima Leite Lobo 
5334 − Dr.ª Maria Francisca C. Couceiro da Costa 
5335 − Ernesto Tiago 
5336 − Dr. Eduardo Alberto Trindade Guerra 
5337 − José Manuel do Rosário Rosa 
5338 − Mestre Joaquim José Saial da Silva 
5339 − Mestre Luís Pedro Moreira T. Varela 
5340 − Doutor Armando Tavares da Silva 
5341 − Eng.º Manuel José Jardim Janz 
5342 − Dr. Francisco José Raposo Ferreira 
5343 − Mário Augusto Gomes Arteiro 
5344 − Prof.ª Drª. Isabel Maria da Silva Valdeira 
5345 − Doutor Eduardo Romano de Arantes e Oliveira 
5346 − Miguel Malafaia Mendes Belo 
5347 − Major Carlos Leandro dos Santos Costa 
5348 − Eng.º Carlos António M.  F. P. de Lacerda 
5349 − Prof.ª Doutora Anabela C. C. da Silva Ferreira 
5350 − António Engrácio Pontes de Sousa 
5351 − Dr. Fernando Manuel Biscaia Rabaça Fraga 
5352 − João Baptista de Carvalho Reis Malta 
5353 − Dr. Jorge Artur São Pedro Sousa Gomes 
5354 − D.ª Maria José  M. L. T. Lobo de Vasconcellos 
5355 − Luís Manuel Domingos Nunes 
5356 − Eng.º Vitor Manuel Ferreira Rodrigues 
5357 − Mestre Armando Vieira Diniz 
5358 − Pedro Manuel da Costa de Sousa de Macedo 
5359 − Dr.ª Maria dos Anjos F. Martins Nobre 
5360 − Dr.ª Maria Matilde P. M. F. de Sousa Franco 

5361 − Dr.ª Maria Leonor Margo-Silva 
5362 − Dr. José Manuel Pinho Martins 
5363 − Mestre José Francisco C. de Lemos Pavão 
5364 − Mestre Maria Rosa Pacheco Machado 
5365 − Dr. José Miguel Correia de Lemos Pavão 

5366 − Dr. Manuel H. M. C.  de Mendonça Côrte-Real 
5367 − João Evangelista F. A. Cabral da Silveira 
5368 − D.ª Maria Manuela B. G. S. F. A. Monteiro 
5369 − Dr. Augusto Duarte A. A. B.  de Athayde 
5370 − Dr. Roberto Vittorio Favero 
5371 − Dr.ª Anabela Ventura Lopes Sequeira Tomaz 
5372 − Eng.º José Eduardo Carvalho de Matos e Silva 
5373 − Dr. António Rugeroni de Saldanha 
5374 − Dr.ª Maria Manuela M. T. P. Freitas Rocha 
5375 − Dr.ª Maria Tereza Cardoso da Silva 
5377 − Dr.ª Isabel Constança E. de Calvão Borges 
5378 − Mestre Teresa Maria F. S. Henrique Ramalho 
5379 − Dr. Daniel Jorge Boavida de Bastos Moreira 
5380 − Eng.º João Aristides de Jesus Costa 
5381 − Ten-Cor Dr. Carlos António Caetano de Barros 
5382 − José João da Silva Manageiro 
5383 − Dr.ª Maria Fernanda do Carmo Santos 
5384 − D.ª Maria de Lourdes Pereira Nunes 
5385 − Dr. Paulo Domingos A. A. Botelho de Gusmão 
5386 − Dr. Carlos Alberto Meireles de Sousa Meneses 
5387 − D.ª Maria Fernanda dos Santos L. S. Meneses 
5388 − D.ª Maria Manuela P.  de Sá Fernandes 
5389 − Dr. José Maria A. Figueiredo Cabral da Camara 
5390 − Prof. Doutor João Charters de Almeida e Silva 
5391 − Miguel Fonseca Alegre Marques da Silva 
5392 − D.ª Dragomira A. Ferreira Gregório Esteves 
5393 − D.ª Maria Teresa de Matos Teles Corte-Real 
5394 − Ten-Cor João Manuel P. Pessoa de Amorim 
5395 − António Miguel Sacadura Mexia de Almeida 
5396 − D.ª Maria Manuel C. Duarte Neves Barnabé 
5397 − Mestre Miguel Pedrosa Machado 
5398 − Embaixador Dr. João Rosa Lã 
5399 − Dr. Pedro Manuel C. Martins Afonso Martins 
5400 − Mestre Maria Helena S. Rodrigues do Carmo 
5401 − Cor. António Feijó de Andrade Gomes 
5402 − Fundação Oriente 

5403 − Dr. Henrique Manuel L. E, Pereira Martins 
5404 − Rui Manuel Pires Monteiro 
5405 − Cons. António de Freitas 
5406 − Dr.ª Ana de Moura Gonçalves Pereira 
5407 − Dr. Fernando Manuel Carpinteiro Albino 
5408 − Doutor Alcides Martins 
5409 − Dr.ª Ana Paula R. Leal Serafim 
5410 − Prof. Doutor Alcídio d´Almeida G. de Carvalho 
5411 − José Maria Roumier Ribeirinho 
5412 − D.ª Maria Teresa P. Basto Patrício Gouveia 
5413 − Mestre Catulina Soares Guerreiro  
5414 − Doutor Dionísio Vila Maior 
5415 − Eng.º Ruben Filipe Fiúza Hilário 
5416 − D.ª Mariana Domingos C. F. da Glória Teixeira 
5417 − D.ª Maria Júlia Soares Brilha 
5418 − Dr. Nuno Manuel de Andrade Mota Morgado 
5419 − D.ª Maria do Céu Condês Alves 
5420 − António Pinto Cardoso 
5421 − Cor. Eng.º Eduardo A. de Paiva Brito Coelho 
5422 − Eng.º Miguel da Silva Martins 
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LANÇAMENTOS DE LIVROS 

 O Palácio da Independência tem sido escolhi-
do pelos nossos associados e editoras para apresen-
tação de novos livros. Assim, no dia 1 de Outubro, 
o Salão Nobre acolheu o lançamento do livro "Foi 
assim que aconteceu", do Prof. Amaro Monteiro 
(Editora Apolo 70). Ainda neste mês, no dia 22, foi 
a vez de apresentar a obra “Brics e a Nova Ordem 
Internacional” coordenada pelo Prof. Doutor Jorge 
Tavares da Silva e editada pelo Instituto Internacio-
nal de Macau. No dia 27, foi a vez de ser lançada a 
obra intitulada “Fundador do Escutismo Católico, o 
Padre Jacques Sevin”, da Editorial Apostolado de 
Oração, tendo estado presente o Cardeal Patriarca 
de Lisboa, D. Manuel Clemente. Por último neste 
mês, no dia 29, a associada Doutora Teresa Lousa  
apresentou a obra “Do pintor como génio – na obra 
de Francisco de Holanda”. 
   Em Novembro, no dia 6, foram apresentadas 
as obras “Desenhar Lendas” e “Leon Battista Al-
berti”, do Prof. Doutor Augusto Pereira Brandão e 
no dia 21 o livro “Eu, em Pessoa”, da autoria de 
João Coelho dos Santos. 
 No dia 4 de Dezembro foi lançado o livro 
“Ceuta primeira conquista de Portugal além-mar”, 
de Xavier de Figueiredo. Contou com a apresenta-
ção do Dr. José Ribeiro e Castro. Por último, no dia 
15, foi a apresentada a obra “A Casa Senhorial”, de 
Ana Marta Feliciano e António Leite, da Editora 
Caledoscópio. 

 

TERTÚLIAS FIM DO IMPÉRIO  
 

 No dia 28 de Outubro, no âmbito do 14.º ciclo 
Tertúlias Fim do Império, foram apresentadas as 
obras  “A Guerra”, de Reis de Lima e  “Não sabes 
como vais morrer, 7 mais 1 histórias de guerra”, de 
Jaime Froufe Andrade.  
 No dia 26 de Novembro, foi a vez da apresen-
tação do livro “25 de Novembro de 1975; Os 
‘Comandos’ e o Combate pela Liberdade”, de Ma-
nuel Amaro Bernardo, Francisco Proença Garcia e 
Rui Domingues da Fonseca.   
 Por último, no dia 9 de Dezembro, foram 
apresentados os livros “Angola, Terra d’Uanga”, de 
Luís Vieira da Silva e “Missões de um Piloto de 
Guerra” de Rogério Lopes . 
 As Tertúlias Fim do Império tem como entida-
des promotoras a Comissão Portuguesa de História 
Militar, a Liga dos Combatentes, a Câmara Munici-
pal de Oeiras e a Sociedade Histórica. A organiza-
ção do programa tem sido feita, e de forma exem-
plar, pelo nosso sócio Cor. Manuel Barão da Cunha.       

CÍRCULO DE ESTUDOS FILATÉLICOS 
 

 Para além das reuniões realizadas quinzenal-
mente, neste 4.º trimestre de 2015 o Círculo de Estu-
dos Filatélicos esteve presente numa exposição fila-
télica luso-espanhola, designada IBEREX 2015. Esta 
decorreu entre os dias 2 a 11 de Outubro, e foi leva-
da a efeito, na cidade de Leiria. 
 Neste consagrado evento – XVIII edição – o 
Círculo de Estudos Filatélicos da SHIP fez-se repre-
sentar com uma participação: PORTUGAL NA FI-
LATELIA ESTRANGEIRA, à qual foi atribuída, 
pelo respectivo júri, uma medalha de prata. 
As IBEREX  “nasceram” em 1979, no Porto, e de-
pois institucionalizadas em 1981, em protocolo assi-
nado pela Federação Galega de Sociedades Filatéli-
cas e a União de Colectividades Filatélicas do Norte 
de Portugal. 

 A este certame também concorreram, a título 
pessoal, dois sócios desta Sociedade, o Eng.º Fernan-
do Llach Correia (medalha de bronze prateado) e o 
Dr. René Rodrigues da Silva (medalhas de prata 
grande e de bronze prateado). 
 O trabalho prosseguido pelo Círculo Filatélico 
foi reconhecido por destacados dirigentes galegos 
que convidaram o Círculo a participar na próxima 
IBEREX, a realizar em 2016, na Galiza. 

 
CONCERTOS CORAIS 

 
 No dia 8 de Outubro, o grupo coral “Canta Bra-
sil” promoveu um concerto coral, de grande qualida-
de, sob a direcção artística do Maestro Leonardo Cu-
nha. Esta actividade realizou-se em parceria com a 
Embaixada do Brasil em Lisboa. No dia 31, o Salão 
Nobre recebeu o  Concerto Coral do Grupo Desporti-
vo e Cultural dos Empregados do Banco BPI (Lisboa 
e Porto). Do programa constaram peças extratadas de 
ópera Gospel, palacianas, napolitanas, de música po-
pular portuguesa. 

 
 

 No dia 11 de Dezembro, 
para fechar as actividades mu-
sicais do ano, foi a vez da 
“Nova Opera”, apresentar um 
musical intitulado “Toujours 
l’Amour”. 

Actividades no Palácio da Independência  
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INSTITUTO BARTOLOMEU DE GUSMÃO 
 

 No 4.º trimestre de 2015, o nosso ainda jovem 
Instituto Bartolomeu de Gusmão levou a cabo uma 
série de iniciativas em ordem a dar a conhecer os 
feitos aeronáuticos dos pioneiros da Aviação Portu-
guesa e, também, as instituições que, tendo sido pio-
neiras no sector da aeronáutica em Portugal, continu-
am a laborar e a dignificar este sector no nosso país. 

 No dia 13 de Outubro, realizou-se a conferên-
cia “Sala de Memórias – Núcleo Museológico do 
Aero Club de Portugal”, proferida pelo Dr. Gustavo 
de Almeida. O orador descreveu de forma apelativa 
as características e a história de diversas peças artís-
ticas, desportivas e documentais relacionadas com a 
aeronáutica, que integram o importante espólio de 
que é detentor o Aero Club de Portugal, espólio que 
obteve, em data recente, o Reconhecimento de Inte-
resse Cultural por parte das entidades oficiais. Esta 
foi também uma forma de conhecer a riquíssima 
História da respeitável instituição, pioneira da aero-
náutica no nosso país, que é o Aero Club de Portu-
gal. 

 No dia 19, realizou-se uma visita cultural a 
Alverca do Ribatejo que incluiu o Museu do Ar 
(Polo de Alverca), o Depósito Geral de Material da 
Força Aérea (DGMFA) e a empresa OGMA, Indús-
tria Aeronáutica de Portugal.  A visita ao Polo de Al-
verca do Museu do Ar, permitiu conhecer um con-
junto de aeronaves, modelos, equipamentos e colec-
ções diversas de grande significado histórico. O gru-
po de visitantes foi gentilmente recebido e guiado 
pelo Director do Museu do Ar, Coronel Romão 
Mendes, que, acompanhado por um elemento do seu 
“staff”, respondeu às variadas questões que lhe fo-
ram colocadas. Seguiu-se a passagem pelo DGMFA 
que, mais do que o apoio logístico, constituiu uma 
etapa igualmente   significativa  da  visita,    possibi-

litando uma agradável confraternização e troca de 
impressões sobre temas aeronáuticos, assim como o 
contacto com a realidade de uma importante unidade 
militar da Força Aérea Portuguesa. O grupo foi rece-
bido, com inexcedível zelo e simpatia, pelo Coronel 
Ferreira de Sousa, Comandante do DGMFA, e por 
diversos graduados sob o seu comando.  
 A visita à OGMA, Indústria Aeronáutica de 
Portugal, SA, decorreu na parte da tarde do dia 19. O 
grupo de visitantes, liderado pelo nosso consócio e 
Presidente do Instituto Bartolomeu de Gusmão, Te-
nente-General Baptista Pereira, foi acolhido de forma 
extremamente afável, que a todos sensibilizou, pelo 
Dr. Rodrigo Almeida Rosa, Presidente do Conselho 
de Administração da Empresa, e por dois elementos 
do seu “staff”, o Dr. Paulo Monginho e o Dr. João 
Santos. Seguiu-se um ´”briefing” sobre o passado e o 
presente da OGMA, empresa de referência e de van-
guarda no sector da aeronáutica em Portugal. A visita 
guiada à empresa permitiu conhecer o histórico Han-
gar do Balão, exemplar raro, em termos mundiais, da 
arquitectura industrial dos tempos da aerostação, e 
observar, com algum detalhe, as exigentes activida-
des de manutenção e de fabricação aeronáuticas. 

 Mais recentemente, no dia 03 de Dezembro, o 
Instituto Bartolomeu de Gusmão promoveu uma ses-
são evocativa da 1.ª viagem aérea Portugal-Macau, 
efectuada em 1924 por Brito Paes, Sarmento de Bei-
res e Manuel Gouveia. Na primeira parte da sessão, 
intitulada “Na esteira do Pátria”, foi conferencista a 
Dr. ª Ana Pinto Coelho, estando a apresentação da 
oradora    a  cargo do  nosso consócio Dr.  Henriques- 
-Mateus. A Dr.ª Pinto Coelho descreveu com mestria 
o contexto social e as dificuldades de ordem vária 
que os heróicos aviadores tiveram que enfrentar, ten-
do relevado que aquela façanha aeronáutica foi não 
só a aventura de três homens mas a vontade de toda 
uma Pátria que a eles se juntou e com eles vibrou. A 
segunda parte da sessão esteve a cargo do Coronel 
Eng.º Álvaro Prata Mendes, que foi apresentado pelo 
nosso consócio Tenente-Coronel Brandão Ferreira. O 
Coronel Prata Mendes relatou na primeira pessoa a 
viagem épica Lisboa-Macau, em monomotor, efectu-
ada em 1987. Trata-se de uma proeza pouco conheci-
da mas que consta já dos anais da Aviação Portugue-
sa. A sessão, que contou com numerosa assistência, 
terminou com um animado período de perguntas e 
respostas.  

Actividades no Palácio da Independência  
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  INSTITUTO GONÇALO RIBEIRO TELLES 
 

 No dia 10 de Dezembro, comemorou-se o 
Ano Internacional dos Solos com intervenções do 
Investigador Coordenador do Instituto Nacional de 
Agricultura Eng.º Eugénio Sequeira e do Professor 
Catedrático do Instituto Superior de Agronomia 
Doutor Manuel Madeira.  

 As duas conferências tiveram como tema prin-
cipal a capacidade do uso dos solos e a sua utiliza-
ção em Portugal e contaram com a moderação do 
presidente do Instituto, o Arquitecto Paisagista João 
Reis Gomes. 

 
INSTITUTO FERNANDO PESSOA  

 

 No dia 18 de Novembro, este Instituto promo-
veu a conferência “Filologia e História do Livro”, 
que teve como orador um grande especialista, o  
Prof. Doutor Artur Anselmo de Oliveira Soares. Es-
te evento integra-se no Ciclo de Conferências 
“Portugal: (RE) Fundações 2014-2015”.  

 

 
COMISSÃO PORTUGAL – IGREJA  

PORTUGUESA E ORDENS NÃO ESTATAIS  
 

 No dia 15 de Outubro, a Comissão Portugal—
Igreja e Ordens não Estatais promoveu uma confe-
rência intitulada “Hungria – Movimentos Populacio-
nais nos Séculos XX e XXI. Foi oradora a Dr.ª 
Breuer Klára,  Embaixadora da Hungria em Portu-
gal, que contou com a apresentação do Arquiduque 
Joseph Arpád de Habsburgo Lorena, bem como do 
Dr. José Berquó, Conde de Vianna, promotor do 
evento. 

 Neste 4.º trimestre as visitas culturais mantive-
ram a habitual  periodicidade e interesse, continuan-
do assim a merecer a adesão dos nossos sócios. 
 No dia 7 de Outubro cerca de 20 sócios deslo-
caram-se ao Museu Maçónico, na Rua do Grémio 
Lusitano.  
 Ainda nesse mês, no dia 22, visitou-se o Centro 
de Interpretação da Muralha D. Dinis. A visita foi 
guiada pela arqueóloga Dr.ª Daniela Viela que inici-
ou a visita na antiga Igreja de São Julião, pertencente 
actualmente ao Banco de Portugal, seguindo-se a 
visita à muralha propriamente dita. 

 No dia 19 de Novembro visitou-se o Centro 
Cultural e Científico de Macau. A visita foi guiada 
pelo Dr. Énio Souza que deu a conhecer a realidade 
de Macau até à passagem da soberania para a Repú-
blica Popular da China. 
 

 Estas vistas que são sempre acompanhadas e 
orientadas pelo nosso consócio Raul Basto de Almei-
da, foram neste trimestre enriquecidas com mais  
uma actividade, no âmbito da Academia Lusófona, 
que foi a visita à Cinemateca Junior no Palácio Foz, 
no dia 25 de Novembro. Foram projectados os pri-
meiros filmes dos irmãos Lumière, dois filmes de 
Georges  Mèlies e os primeiros filmes do português 
Aurélio Paz dos Reis. Seguiu-se, ainda, uma visita ao 
museu anexo.    

Actividades no Palácio  Independência Visitas em Lisboa 
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PENICHE  
 

 No dia 16 de Outubro, um grupo de associa-
dos foi até Peniche, onde começou por visitar a for-
taleza que teve diferentes utilizações, desde fortifi-
cação militar, abrigo de refugiados, espaço para pri-
sioneiros, prisão política, abrigo provisório de mui-
tas famílias portuguesas retornadas do então ultra-
mar português. Recentemente, foi transformada em 
museu municipal. Expõe uma colecção arqueológica 
da cidade e dispõe de uma área dedicada à resistên-
cia anti-fascista, alusiva à história do monumento. A 
escassos metros encontra-se a Igreja de S. Pedro, 
imponente templo do final do séc. XVI, destacando-
-se no seu interior a bela capela-mor decorada com 
talha dourada, colunas torças e pinturas sobre tela 
representando cenas da vida do santo padroeiro. An-
tes do almoço, houve ainda tempo de visitar a Esco-
la da Renda de Bilros, onde as bordadeiras saraco-
teiam com as suas mãos experientes e criando diver-
sas peças de joias, vestuário e calçado. 

 Da parte da tarde, e no extremo poente da pe-
nínsula de Peniche, fica o Santuário de Nossa Se-
nhora dos Remédios, onde existe uma linda capela, 
resguardada por um pátio de onde se acede ao pe-
queno templo. As paredes são revestidas por belos 
painéis de azulejos setecentistas cujos temas repre-
sentam episódios da vida da padroeira. 
 

CABO DA ROCA  
 

 A 30 de Outubro, um grupo de associados te-
ve a oportunidade de uma rara visita guiada ao Farol 
do Cabo da Roca. Mesmo antes de subir ao topo do 
farol, apreciou-se alguns objectos que fazem parte 
da história destes guias. Lá em cima, vencidas as 
ingremes e estreitas escadas, a paisagem é de “cortar 
a respiração”. Observou-se como funcionam, desde 
a maquinaria complexa que está inerente até ao sim-
ples pano pendurado nos vidros. Uma experiência 
única. 

 Da parte da tarde, foi a vez do Chalet da Con-
dessa D’Edla em pleno Parque Natural de Sintra, a 
poucas centenas de metros do Palácio da Pena. Se-
guindo o modelo dos chalés alpinos, então em voga 
na Europa, D. Fernando II e sua esposa Elise Hens-
ler, Condessa d’Edla, criaram um chalé e um jardim 
de carácter privado e sensibilidade romântica, espaço 
de refúgio e recreio. O jardim reúne uma vegetação 
natural com espécies botânicas provenientes dos 
quatro cantos do mundo, conformando uma paisa-
gem exótica. 
 

ESTREMOZ 
 
 Foi a 17 de Novembro que a SHIP foi até Es-
tremoz, onde se visitou a Quinta de D. Maria, adqui-
rida em tempos por D. João V, para oferecer à cortesã 
D. Maria, por quem estava perdidamente apaixonado. 
Foi essa cortesã que deu o nome à quinta e ao vinho 
que aqui é actualmente produzido. No final do pátio 
de entrada encontra-se o jardim, todo ele murado, 
rico em palmeiras seculares e com recantos cheios de 
história. Para abrir o apetite para o almoço que se 
aproximava, visitou-se a Confibor, fábrica do famoso 
doce da Ameixa D’Elvas, onde se observou todo o 
processo de produção, desde o tratamento da ameixa 
Rainha Cláudia até ao seu embalamento. 

 O Museu Municipal de Estremoz dispõe de 
uma grande colecção de componente etnográfica, 
com especial relevo nos bonecos e olaria desta locali-
dade. Patente ainda uma colecção de arqueologia 
composta por estelas funerárias medievais e peças 
que vão do Calcolítico à Romanização. Antes de re-
gressar a Lisboa, houve ainda tempo para visitar o 
Museu de Arte Sacra, inserido na Igreja do Convento 
dos Congregados e que reúne uma valiosa colecção 
de obras, pertencentes a igrejas e capelas da região  já 
extintas. Quem pode subir ao terraço dos sinos, con-
templou a magnífica paisagem sobre a cidade de Es-
tremoz. 
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SPAL, MUSEU RAÚL DA BERNARDA  
E PÃO-DE-LÓ DE ALFEIZERÃO 

 

 Antes das festas de Natal, realizou-se no dia 
02 de Dezembro o último passeio cultural de 2015, 
à fábrica da SPAL Porcelanas, Museu Raúl da Ber-
narda e ao Pão-de-ló de Alfeizerão. 

 
 Percorrendo os vários espaços da fábrica da 
SPAL, os nossos associados puderam ver todo o 
processo de fabrico das peças que chegam às nossas 
mesas, desde a massa que é moldada até à pintura 
final. Antes de almoçar, houve ainda tempo para 
umas “compras de Natal” na loja da fábrica. 
 Da parte da tarde foi a vez do Museu Raúl da 
Bernarda, que é a fábrica mais antiga de Alcobaça. 
Neste local estão expostas as primeiras peças pro-
duzidas na fábrica que viria a introduzir na cidade a 
loiça utilitária na tradição e gosto da produção co-
imbrã. No final da visita a esta região, nada como 
ver como se faz, e provar, o Pão-de-ló de Alfeize-
rão. Com origem no Mosteiro de Santa Maria de 
Cós, este doce tradicional é fabricado segundo a 
receita original e continua a ser apreciado por todos 
os ilustres clientes. 

MAGUSTO 
 

 Como já é tradicional, a SHIP comemorou o 
Dia de São Martinho, 11 de Novembro, desta vez 
com uma visita à Aldeia da Mata Pequena e à Aldeia 
Típica de José Franco. A escassa meia hora de Lisboa 
encontra-se a Aldeia da Mata Pequena, um povoado 
anteriormente quase abandonado e agora recuperado 
e transformado em algumas casas de alojamento de 
turismo rural, onde se coabita com os locais. Um pa-
raíso “perdido”. 

 Depois de um almoço, onde não faltaram as 
castanhas assadas e cozidas, a água-pé e um momen-
to musical, visitou-se a Aldeia Típica de José Franco, 
repleta de miniaturas de casas e habitantes que retra-
tam as actividades exercidas nos anos 60, desde tra-
balhos de campo, carpintarias, moinhos de vento, ca-
pelas, mercearias, escolas, adegas, camponeses e até 
uma reprodução da vila piscatória da Ericeira e dos 
ofícios ligados ao mar. Existem também réplicas à 
escala humana de muralhas de castelos, moinhos de 
vento, um parque infantil, uma pequena adega onde 
se pode provar o vinho da região ou ainda a padaria, 
onde se pôde comprar o afamado pão com chouriço. 

 

 
ALMOÇO NATALÍCIO 

 No dia 9 de Dezembro realizou-se, como já 
vem sendo hábito, um almoço de confraternização 
natalício, que proporcionou momentos únicos de con-
vívio entre os sócios, os órgãos sociais e os colabora-
dores da SHIP. 
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